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C
o

m
o

 s
a

b
e

m
o

s
 q

u
a

l é
 o

 ch
e

iro
 

d
o

 U
n

ive
rs

o
?

 

Q
uand

o as m
oléculas no E

spaço 
colid

em
 um

as com
 as outras, elas 

pod
em

 com
eçar a girar, vibrar e se 

d
obrar. E

sses m
ovim

entos pod
em

 
prod

uzir luz, geralm
ente no 

infraverm
elho ou em

 m
icro-ond

as, e o 
com

prim
ento d

e ond
a d

a luz em
itid

a é 
d

iferente para cad
a m

olécula. 
A

pontand
o os nossos telescópios para 

o céu e usand
o espectrôm

etros, 
pod

em
os ver d

etalhes sutis d
a luz e 

d
eterm

inar quais m
oléculas estão 

presentes em
 d

iferentes cantos d
o 

U
niverso. 

E
m

bora não possam
os cheirar o 

U
niverso d

iretam
ente, pod

em
os 

im
aginar com

o d
eve ser o seu cheiro 

id
entifi

cand
o as m

oléculas que estão 
presentes, pois sabem

os qual é o cheiro 
d

essas m
oléculas aqui na T

erra. 
 

Q
u

a
l é

 o
 ch

e
iro

 d
a

 Lu
a

?
 

1
2

 

O
s

 a
s

t
ro

n
a

u
t

a
s

 q
u

e
 ch

e
ira

ra
m

  
a

m
o

s
t

ra
s

 fre
s

ca
s

 d
e

 p
o

e
ira

 lu
n

a
r d

iz
e

m
 

q
u

e
 e

la
 ch

e
ira

 a
 p

ó
lvo

ra
 q

u
e

im
a

d
a

. M
a

s
 

q
u

a
n

d
o

 o
 p

ó
 é

 t
ra

z
id

o
 d

e
 vo

lt
a

 à
 T

e
rra

, o
 

ch
e

iro
 d

e
 p

ó
lvo

ra
 d

e
s

a
p

a
re

ce
. N

in
g

u
é

m
 

s
a

b
e

 o
 p

o
rq

u
ê

. 

Im
a

gem
 d

a
 Lua

 co
m

 um
 a

s
tro

na
uta

 d
ura

nte 
a

 m
is

s
ã

o
 es

p
a

cia
l A

p
o

llo
 1

6
 d

a
 N

A
S

A
.  

A
 s

u
p

e
rfície

 lu
n

a
r co

n
s

is
t

e
 e

m
 cris

t
a

is
 d

e
 

d
ió

xid
o

 d
e

 s
ilício

 (vin
d

o
s

 d
e

 m
e

t
e

o
rit

o
s

 
q

u
e

 co
lid

ira
m

 co
m

 a
 s

u
p

e
rfície

 d
a

 Lu
a

 a
o

 
lo

n
g

o
 d

o
 t

e
m

p
o

) e
 t

a
m

b
é

m
 d

e
 fe

rro
, 

cá
lcio

 e
 m

a
g

n
é

s
io

. N
e

n
h

u
m

 d
e

le
s

 ch
e

ira
 a

 
p

ó
lvo

ra
, a

 q
u

a
l é

 co
m

p
o

s
t

a
 d

e
 n

it
ra

t
o

 d
e

 
p

o
t

á
s

s
io

, ca
rb

o
n

o
 e

 e
n

xo
fre

. 

G
a

la
xy

 in
t

e
ra

ct
io

n
s
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M
o

lé
cu

la
s

 s
e

m
 ch

e
iro

 

O
 m

etano é encontrad
o nas atm

os-
feras d

e vários planetas (J
úpiter, 

U
rano, S

aturno e N
etuno), em

 com
etas 

(6
7

P
 / C

huryum
ov-G

erasim
enko) e na 

m
aior lua d

e S
aturno (Titã). O

 m
etano 

pod
e ter origem

 geológica ou biológica. 
E

ste gás é inod
oro. Isso te 

surpreend
e? O

 m
etano (com

o o 
butano) não tem

 cheiro. N
a verd

ad
e, 

um
a pequena quantid

ad
e d

e 
substância fed

orenta é m
isturad

a a 
esses gases para que as pessoas 
possam

 d
etectar vazam

entos.  
O

s gases nobres (hélio, neônio, 
argônio…

), assim
 com

o d
ióxid

o d
e 

carbono e água, são outras m
oléculas 

que não têm
 od

or. 
O

 sód
io está presente na atm

osfera 
d

o exoplaneta H
D

1
8

9
7

3
3

b. N
ão tem

 
cheiro, m

as queim
a as m

ucosas d
o 

nariz, causand
o um

a d
or terrível. 

  

  

8
 

J
úpiter é um

 cas
o interes

s
ante: s

eu od
or 

m
ud

a d
e cam

ad
a para cam

ad
a.  

A
s

 cam
ad

as
 externas

 teriam
 cheiro d

e peixe 
pod

re, porq
ue as

 m
oléculas

 d
e am

ônia s
ão 

abund
antes

. 
M

ovend
o-s

e para d
entro, o cheiro d

e peixe s
e 

m
is

turaria com
 o d

e ovos
 pod

res
, porq

ue o 
s

ulfeto d
e hid

rogênio tam
bém

 es
tá 

pres
ente. 

F
inalm

ente, d
etectaríam

os
 o cheiro d

e 
am

ênd
oas

 am
argas

, d
ecorrentes

 d
o cianeto 

d
e hid

rogênio . 
T

am
bém

 haveria um
 cheiro d

e alho por caus
a 

d
a pres

ença d
e fos

fi
na nes

te planeta 
gigante. 
 

À
 d

ireita: Im
agem

 d
e J

úpiter 
criad

a a partir d
e d

ad
os 

obtid
os pela sond

a V
oyager 

em
 1

9
7

9
. A

s cores foram
 

m
od

ificad
as para m

ostrar a 
estrutura d

etalhad
a. 

À
 e

s
q

u
e

rd
a

:  U
m

a
 

re
p

re
s

e
n

t
a

çã
o

 a
rt

ís
t

ica
 d

a
 

a
t

m
o

s
fe

ra
 d

e
 J

ú
p

it
e

r,  fe
it

a
 

p
o

r D
o

n
 D

ixo
n

. 
 

  4
 

D
a 

es
qu

er
da

 p
ar

a 
a 

di
re

it
a:

 S
ul

fe
to

 d
e 

hi
dr

og
ên

io
, s

ul
fe

to
 d

e 
ca

rb
on

ila
, a

m
ôn

ia
, f

os
fi

na
 

e 
et

an
ot

io
l . O

s 
do

is
 p

rim
ei

ro
s 

ch
ei

ra
m

 a
 o

vo
s 

po
dr

es
 e

 e
st

ru
m

e,
 re

sp
ec

ti
va

m
en

te
. E

m
 a

lt
as

 
co

nc
en

tr
aç

õe
s,

 p
od

em
 c

au
sa

r n
áu

se
a,

 ir
rit

a-
çã

o 
no

s 
ol

ho
s 

e 
at

é 
le

va
r a

o 
co

la
ps

o 
re

sp
ira

-
tó

rio
. A

 a
m

ôn
ia

 c
he

ira
 a

 p
ei

xe
 e

m
 

de
co

m
po

si
çã

o,
 e

nq
ua

nt
o 

qu
e 

a 
fo

sfi
na

 c
he

ira
 a

 
al

ho
, e

 o
 e

ta
no

ti
ol

 t
em

 u
m

 c
he

iro
 m

ai
s 

re
pu

gn
an

te
: u

m
a 

m
is

tu
ra

 d
e 

al
ho

, c
eb

ol
a,

 a
lh

o-
po

ró
 e

 re
po

lh
o 

co
zi

do
. 

E
ss

as
 m

ol
éc

ul
as

 fo
ra

m
 e

nc
on

tr
ad

as
 e

m
 

di
ve

rs
os

 lu
ga

re
s 

em
 t

od
o 

o 
U

ni
ve

rs
o,

 in
cl

ui
nd

o 
pl

an
et

as
, c

om
et

as
 e

 n
uv

en
s 

qu
e 

fo
rm

am
 

es
tr

el
as

.  

A
ci

m
a:

 A
LM

A
, n

o 
d

es
er

to
 d

e 
A

ta
ca

m
a,

 n
o 

C
hi

le
. E

ss
as

 a
nt

en
as

 c
ap

tu
ra

m
 a

 lu
z 

em
 

co
m

pr
im

en
to

s 
d

e 
on

d
a 

m
ilim

ét
ri

co
s 

e 
po

d
em

 
d

et
ec

ta
r m

ol
éc

ul
as

 n
o 

es
pa

ço
.  

G
a

la
xy

 in
t

e
ra

ct
io

n
s

 

O
 n

o
s

s
o

 n
a

ri
z 

p
re

ci
s

a
 d

e 
um

 n
úm

er
o

 
m

ín
im

o
 d

e 
m

o
lé

cu
la

s
 p

a
ra

 d
et

ec
t

a
r 

o
d

o
re

s
. 

A
s

 d
en

s
id

a
d

es
 (

nú
m

er
o

 d
e 

p
a

rt
íc

ul
a

s
 p

o
r 

un
id

a
d

e 
d

e 
vo

lu
m

e)
 n

o
 

U
ni

ve
rs

o
 s

ã
o

 f
re

q
ue

nt
em

en
t

e 
m

ui
t

o
 

m
a

is
 b

a
ix

a
s

 d
o

 q
ue

 a
s

 d
a

 T
er

ra
. 

P
a

ra
 t

er
 o

 m
es

m
o

 n
úm

er
o

 d
e 

m
o

lé
cu

la
s

, p
re

ci
s

a
rí

a
m

o
s

 d
e 

um
 

vo
lu

m
e 

m
ui

t
o

 m
a

io
r 

d
o

 U
ni

ve
rs

o
 d

o
 

q
ue

 o
 n

ec
es

s
á

ri
o

 n
a

 T
er

ra
 e

, 
p

o
rt

a
nt

o
, p

re
ci

s
a

rí
a

m
o

s
 d

e 
um

 n
a

ri
z 

m
ui

t
o

 m
a

io
r 

p
a

ra
 q

ue
 a

s
 m

o
lé

cu
la

s
 

en
t

ra
s

s
em

. 
D

e 
a

co
rd

o
 c

o
m

 o
 a

s
t

rô
no

m
o

 
m

ex
ic

a
no

 D
a

ni
el

 T
a

fo
y

a
, p

a
ra

 s
en

t
ir

 
o

 c
h

ei
ro

 d
a

 a
m

ô
ni

a
 n

a
 n

uv
em

 O
ri

o
n-

K
L,

 p
re

ci
s

a
rí

a
m

o
s

 t
er

 1
1

,4
 k

m
 d

e 
a

lt
ur

a
 (

p
a

ra
 m

a
nt

er
 a

 p
ro

p
o

rç
ã

o
 

en
t

re
 o

 t
a

m
a

nh
o

 d
o

 n
o

s
s

o
 n

a
ri

z 
e 

a
 

no
s

s
a

 a
lt

ur
a

).
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O
 U

ni
ve

rs
o 

re
al

m
en

te
 t

em
 c

he
ir

o?
 

   Q
u

a
l o

 c
h

e
ir

o
 

d
e

s
s

e
s

 o
b

je
t

o
s

? 

D
e

s
a
fi

o
 

S
o

lu
çã

o
 n

o
 v

e
rs

o
 

  G
lo

ri
a

 D
e

lg
a

d
o

 
In

g
la

d
a

             

In
s

t
it

u
t

o
 d

e
 

A
s

t
ro

n
o

m
ía

, 
U

N
A

M
, M

é
xi

co
 

4
 

 

N
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 O
 U

n
iv

e
rs

o
 n

o
 m

e
u

 b
o

ls
o

 

O
s

 c
h

e
ir

o
s

 d
o

  
U

n
iv

e
rs

o
 

+



3
 

O
 sentid

o d
o olfato, com

o o d
o palad

ar,  
é d

e natureza quím
ica, m

as atua a 
d

istâncias m
aiores: é m

ais fácil cheirar 
algo d

o que prová-lo. 
A

s m
oléculas que fl

utuam
 pelo ar che-

gam
 às nossas cavid

ad
es nasais e são 

absorvid
as pelas m

em
branas m

ucosas. 
N

o topo d
e nossas cavid

ad
es nasais, há 

o tecid
o epitelial olfativo, cujos recep-

tores sensoriais são sem
elhantes aos 

d
as papilas gustativas. 

E
ssas células são ativad

as quand
o as 

m
oléculas d

e od
or as alcançam

, e elas 
transm

item
 inform

ações para os 
bulbos olfativos, que enviam

 m
ensa-

gens d
iretam

ente para o cérebro. 
Q

uand
o esses sinais chegam

 ao 
cérebro, eles pod

em
 estim

ular em
oções 

e m
em

órias, e são capazes d
e afetar 

nossos pensam
entos. 

A
ssim

, os cheiros nos lem
bram

 
pessoas, lugares e eventos que 
pensávam

os ter esquecid
o.  

 

C
h

e
iro

 
  

      

  

T
U

IM
P

 C
rea

tive C
o

m
m

o
ns

 

P
ara saber m

ais sobre essa 
série e sobre os tópicos 
d

este livrinho, visite 
h
tt

p
://w

w
w

.t
u

im
p

.o
rg

  

O
 U

n
ive

rs
o

 n
o

 m
e

u
 b

o
ls

o
 N

o
. 7

    

N
r 

1
 

A
 m

a
io

ria
 d

a
s

 im
a

g
e

n
s

 d
e

s
s

e
 livrin

h
o

 s
ã

o
 

d
o

s
 a

rq
u

ivo
s

 d
a

 N
A

S
A

, E
S

A
 e

 H
u

b
b

le
, o

u
 

s
ã

o
 d

e
 d

o
m

ín
io

 p
ú

b
lico

. 
 E

s
t

e
 livrin

h
o

 fo
i e

s
crit

o
 e

m
 2

0
1

7
 p

o
r 

G
lo

ria
 D

e
lg

a
d

o
 In

g
la

d
a

 d
o

 In
s

t
it

u
t

o
 d

e
 

A
s

t
ro

n
o

m
ia

 d
a

 U
n

ive
rs

id
a

d
e

 N
a

cio
n

a
l 

A
u

t
ó

n
o

m
a

 d
o

 M
é

xico
, re

vis
a

d
o

 p
o

r S
t

a
n

 
K

u
rt

z
 e

 t
ra

d
u

z
id

o
 p

o
r M

a
rin

a
 T

re
vis

a
n

 d
a

 
U

n
ive

rs
id

a
d

e
 F

e
d

e
ra

l d
o

 R
io

 G
ra

n
d

e
 d

o
 S

u
l 

(B
ra

s
il). 

N
a

s
 ca

m
a

d
a

s
 m

a
is

 
externa

s
, J

úp
iter 

teria
 cheiro

 d
e p

eixe 
p

o
d

re. M
a

is
 interna

-
m

ente, cheira
ria

 a
 

o
vo

 p
o

d
re ta

m
bém

. 
A

ind
a

 m
a

is
 a

d
entro

, 
teria

 cheiro
 d

e 
a

m
ênd

o
a

s
 a

m
a

rga
s

.  

S
e

 p
u

d
é

s
s

e
m

o
s

 
re

s
p

ira
r s

e
u

s
 g

a
s

e
s

, 
o

 S
is

t
e

m
a

 S
o

la
r 

t
e

ria
 ch

e
iro

 d
e

 
fu

lig
e

m
 e

 fu
m

a
ça

 d
e

 
d

ie
s

e
l. 

O
s astronautas que 

cam
inharam

 na Lua 
d

izem
 que ela cheira a 

pólvora queim
ad

a. 

O
 co

m
e

t
a

 C
h

u
ri 

t
e

ria
 ch

e
iro

 d
e

 o
vo

 
p

o
d

re
, p

e
ixe

 p
o

d
re

, 
a

lh
o

 e
 re

p
o

lh
o

 
co

z
id

o
.  

A
 neb

ulo
s

a
 Ó

rio
n 

co
nt

ém
 m

o
lécula

s
 

d
e H

A
P

, q
ue na

 
T

erra
 s

ã
o

 
enco

nt
ra

d
a

s
 no

s
 

g
a

s
es

 d
o

s
 

es
ca

p
a

m
ent

o
s

 d
o

s
 

ca
rro

s
. 

2
 

O
 que os astronautas d

izem
?
 

O
s astronautas que foram

 
para o espaço d

izem
 que o 

U
niverso cheira com

o: 
 

 A
nousheh A

nsari: “C
heira a 

biscoitos d
e am

ênd
oa torrad

a”. 

D
on P

etit: “O
 cheiro m

e lem
bra os 

gases em
itid

os pelos sold
ad

ores, é 
um

a sensação agrad
ável, m

etálica  
e d

oce”. 

A
lexand

er G
erst: “U

m
a m

istura d
e 

nozes e os freios d
a m

inha 
m

otocicleta”. 

R
eid

 W
isem

an: “C
om

o roupas 
úm

id
as d

epois d
e um

 d
ia na neve”.  

K
evin F

ord
: “C

om
o algo que nunca 

cheirei antes e que nunca 
esquecerei”. 
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À
 d

ir
ei

ta
: N

eb
ul

o
s

a
 

d
e 

Ó
ri

o
n.

 O
 lu

z 
ve

r-
m

el
ha

 é
 e

m
it

id
a

 p
o

r 
m

o
lé

cu
la

s
 d

e 
H

A
P

.  
 

A
b

a
ix

o
: O

ut
ra

s 
m

o-
lé

cu
la

s 
d

e 
ca

rb
on

o 
qu

e 
fo

ra
m

 e
nc

on
tr

ad
as

 
in

cl
ue

m
 n

af
ta

le
no

 e
 

an
tr

ac
en

o,
 q

ue
 c

he
i-

ra
m

 a
 a

lc
at

rã
o.

 
A

m
ba

s 
fo

ra
m

 
d

et
ec

ta
d

as
 e

m
 u

m
a 

nu
ve

m
 n

a 
co

ns
te

-
la

çã
o 

d
e 

P
er

se
us

, a
 

ce
rc

a 
d

e 
7

0
0

 a
no

s-
lu

z 
d

a 
T

er
ra

.  

À
 d

ir
e

it
a

: O
s 

fu
le

re
no

s 
sã

o 
um

a 
fo

rm
a 

es
tá

ve
l d

e 
ca

rb
on

o.
 

E
m

bo
ra

 d
ifí

ce
is

 d
e 

se
re

m
 

en
co

nt
ra

d
os

 n
a 

Te
rr

a,
 e

le
s 

sã
o 

ab
un

d
an

te
s 

no
 m

ei
o 

in
te

re
st

el
ar

 
d

o 
E

sp
aç

o.
 

  

1
1

 

H
á

 m
a

is
 c

a
rb

o
n

o
 d

o
 q

ue
 o

xi
g

ê
n

io
 n

o
 

S
is

t
e

m
a

 S
o

la
r.

 S
e

 p
ud

é
s

s
e

m
o

s
 

s
e

n
t

ir
 o

 s
e

u 
ch

e
ir

o
, s

e
ri

a
 d

e
 f

ul
ig

e
m

 
o

u 
d

e
 f

um
a

ça
 d

o
s

 e
s

ca
p

a
m

e
n

t
o

s
 d

e
 

ve
íc

ul
o

s
 a

 d
ie

s
e

l. 

C
ar

ne
 g

re
lh

ad
a 

ou
 e

sc
ap

e 
d

o 
ca

rr
o 

N
a

s
 n

e
b

u
lo

s
a

s
 e

m
 t

o
rn

o
 d

e
 

e
s

t
re

la
s

 r
ic

a
s

 e
m

 o
xi

g
ê

n
io

, p
o

r 
e

xe
m

p
lo

 n
a

 n
e

b
u

lo
s

a
 p

la
n

e
t

á
ri

a
  

M
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, o
 c

h
e

ir
o

 s
e

ri
a

 c
o

m
o

 o
 d

e
 

ca
rn

e
 g

re
lh

a
d

a
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